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Introdução

A pele é o maior órgão do corpo humano, com cerca de 2 m² e peso de aproximadamente 4,5 kg. É composta pela 

epiderme, derme e hipoderme, cada uma com funções específicas. Além de proteger contra traumatismos e 

químicos, a pele regula a temperatura, absorve radiação UV, metaboliza vitamina D, detecta estímulos sensoriais 

e contribui para a estética do corpo. O câncer de pele é uma doença causada pelo crescimento anormal das 

células, sendo curável quando diagnosticado precocemente. Os tipos mais comuns são basocelular, espinocelular 

e melanoma, sendo este último mais grave. A morbidade do câncer de pele pode ser alta, mesmo que o desfecho 

fatal seja raro.

Objetivo

O respectivo trabalho abordado, analisamos a doença em produções científicas, informando como acontece o 

câncer e como é prejudicial. Orientando como cuidar da pele e incentivando a busca de um autoexame em 

qualquer sintoma apresentado.

Material e Métodos

Baseando - se na estrutura da pele e suas funções com mais profundidade, foi utilizado livro digital e artigos onde 

contém as pautas essenciais para que fosse demonstrado a tamanha relevância, e também pontos cruciais 

quando apresentam algum tipo de câncer ou complicações na camada mais externa da pele. Nessa exploração 

foram notadas que o câncer de pele é uma doença que ocorre por conta do desenvolvimento anormal das células 

da pele. Com os meios utilizados, foi possível obter as informações necessárias para que fosse colocado em pauta 

os tipos de cânceres e suas definições.

Resultados e Discussão

O câncer de pele pode ser de dois tipos, melanoma e não melanoma, sendo o melanoma mais agressivo. Os 

principais subtipos de câncer de pele não melanoma são basocelular e espinocelular, relacionados à exposição 

solar. O basocelular tem crescimento lento, mas pode se disseminar se não tratado adequadamente. O 

espinocelular, mais comum, pode se espalhar para órgãos. Para prevenir o câncer de pele, é necessário evitar 
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exposição solar excessiva, usar protetor solar e monitorar qualquer alteração na pele com profissionais de saúde. 

Diagnóstico precoce e tratamento adequado são essenciais para evitar complicações e recidivas. Cuidar da saúde 

da pele e adotar medidas preventivas são importantes para garantir qualidade de vida.

Conclusão

As informações sobre a estrutura da pele, complicações e cânceres foram adquiridas. O câncer de pele tem alta 

chance de cura se detectado precocemente. Ações de promoção à saúde, como o uso de filtro solar e roupas 

adequadas, além do autoexame da pele, são essenciais para prevenir o agravamento da doença. O impacto do 

câncer de pele na saúde é físico, psicológico e econômico, destacando a importância da atenção especializada na 

saúde da pele.
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